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Granja, 10.
€m nome do partido opposicio-

nisla vos felicitamos pela vidoria
obtida no caso Clementino-

Ignacio, Grarccz, Ordonio Barretto,
Josô Ignacio, Joaquim Pereira, Ray-
mundo Lins, Francisco Marques, Ma-
noel Beberibe, José Barretto.

(PARTICULAR)

Uaguaribe, iO.

zeràm-sè de muralha que a salvouj
do perigo, j

- Em Canudos foi renhida a luta j
e grande a carnificina en que to-
dos tombaram como heróes..

Mas tudo passou, e o presente
é calmo; Q futuro' lisongeiro.

O passado, que importa ?

Que vale a divida do sangue
derramado em defesa da pátria
e da Republica ?

Cousa barata ecomesinha.
O exercito pesa já de mais aos

hombros da nação; e da falta pai-

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignnntes e annunciantes..
Ésvenimos que, alem do Director dg •¦Em-

Ma." tratam dos interesses do JORNAL,
Sendo extrahir contas e assignar recibos

* 
àivognao Leonel Chaves, Secretario desta

¦edacção e o actual gerente José Pinto Pe-
¦eira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
ata em diante estando ass.ignados por qual-

,uor dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
lejam ou não publicados, não serão rosli-

Riamos a nossos bo; dosos assignantes
, favor de mandarem satisfazer suas assig-

naturas do 1-- Semestre vencido c os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
¦em reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que alé 31 de De-
lembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
m terão direito a um brinde escolhido ou
i 2o .r de abatimento ua assignatura reforma-
Ha. -.;.

tem, supposto crime, subtração ar
chivo ir\tendencia, capitulado como
roubo.

Cândido pinheiro pronunciado hon- pitante de avenidas, melhoramen
" tos de portos, festas e banquete,

resente- se esta.

CHi:\PA

o
Para Senador

riio te SantosÉ
Advogado, residente em Fortaleza

I?

Fortaleza, I2 de Outubro de 1904
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GiÉorin1 ife

Seguros?!

O paiz navega mares bonanço-
sos; no horizonte nenhum signal
de pampeiro imminente ; um for-
te e bem arregimentado pé de
exercito seria superlluida.de. De-
mais, para abafar qualquer revolta
interna que surja as armas poli-
ciaes bastam ; quanto aos aggra-
vos externos os dinheiros publi-
cos sobram- #; p,

Descancem os brasileiros. A
Republica nenhum risco corre ; e
em quanto permanecer, firme o
nosso credito financeiro será o
Brasil respeitado em siía integri-
dade, "não havendo receio que
bandeira estranha tremule trium-

phante na Bahia do Guanabara.
Manoel Satyro.

Dp. (jasíro yftedeiFo*
Formado pela Faculdade de Me-
dicina de Paris, dá consultas
era sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

M. <Paula Rodrigues
oceulista, recentemente chegado =do
T^xo de janeiro, dá consultas de 1 as
3 t\oras da tarde em sua residência,
á rua formosa n. 112.

j?os nossos amigos
Prevenimos aos nossos, amigos elei-

torea qualificados no município desta
capital que estiveram sem titülos que
ostão encarregados de promover os
meios de obtel-os os nossos collegas
advogados Agapito Jorge dos Santos e
Eduardo Girão, bem como Leonel Cha-
ves e outros, na redacção desta folha,
«om quem os mesmos procurarão en-
tender-se.

Advogados ';

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptprio dé advocacia em
Belém, dó Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
cm sua casa, no Boulevard do Vis-
conde Me Cauhípe n. 4.

/\ nossa Republica, de come-
dia que era, vae se fazendo de
tragédia sensacional.

Nas insalubres regiões do Norte
continua a dizimação das tro-

pas brasileiras.
E' uma columna da pátria que

vae desabando, e o Supremo Po-
der da Nação, si é que não bate

palmas, assiste indifferente,ao tre-
mendo espectaculo.

De nada tem valido a perti-
naz campanha da imprensa livre;
e das duas casas do Congresso a

palavra vibrante dos mais valen-
tes pares, tem sido impotente para
abalar o animo do Poder, em fa
vor d'aquelles infelizes bravos, cujo
crime único foi servir á nação
com dedicação e lealdade.

O soldado brasileiro traz na
fronte o sello de heróicas tradi-

ções; abandonal-o é arremessar
ao lodo as reliquias mais caras
do passado.

Houve tempo já, em que só no
theatroda luta poder-se-ia deci-
dir dos destinos do Brasil. Lopes
ameaçava-o na sua integridade
territorial.

Ardentes travaram-se os com-
bates; a peleja durou cinco an-
nos.

Os louros colhidos pelas nos-
sas forças nesta campanha ingen-
te, não os mareia dos annos a
ferrugem destruidora.

Quando ao seguir-se uma der-
rota estacava o uruguayoe o ar-

gentino sentia-se esmorecer, o
soldado brasileiro, em arremessos
sublimes de heroísmo, affrontava
altivo as fortificações inimigas,

jVs urnas.

que mais fortes não eram que um

peito forrado pelo bronze do pa-
triotismo.

O tufão dâ revolta mais de
uma,vez assoi>erbou-se contra a
Republica; e as nossas*armas fi-

O paiz inteiro tem, no momento
actual, os olhos voltados para o
Ceará!... .

Quiz o destino que a 12 de
outubro de 1492, por conseguinte,
ha 412 annos, ó pobre aventu-
reiro p-enovez Christovão Colom-
bo descobrisse a quarta parte
do mundo—a America, ninho
entre os palmares, na arrebatado-
ra linguagem de Castro Alves,
o poeta das «Espumas Flutuan-
tes>. *

Quiz, egualmente, a sorte que
no seio virgem das florestas
americanas estivesse encravado
este pedacinho de terra brasileira
—o Cear:4, adorado por uns,
explorado e espoliado por mui-
tos que lhe sugam a vida, aper-
tando-o entre a parede que não
recua, e a espada que não cede.

• No entretanto, para salval-o,
havemos de passar, erguendo em
frente das pyramides da liberda
de a bandeira da revolta, d'esta
revolta bem dieta, que ha de lan-

çar por terra, arrazando, todos
os reduetos onde se entrinchei-
ram os inimigos do povo cea-
rense.

O senado brasileiro está aberto,
esperando pelo resultado de nos-
sos esforços, e uma daquellas
cadeiras que tão brilhantemente
foram oecupadas por Nabuco,
Zacharias de Góes e outros va-
rões illustres, ha de sentir-se bem
e relembrará as glorias do pas

wmmoR
E' tão infeliz o Ceará com sua

forma de governo, que permitte,
até o humilde signatário des-
tas linhas venha pela imprensa fa-
zer apreciações de actos de quem,
fiado no bafejo official, que-
rer~se julgar senh r poderoso
desta.

O nosso fim é apreciarmos as

péssimas! condições em que se
acha este infeliz municipio, tão
digno de melhor sorte, o que
faremos em outra oceasião.

Agora limitar-nos-hemos á nar-
rar um cumulo de absurdo.

O Capitão Henrique Justa, de
saudosa memória, edificou, (afora
outros) um prédio no centro
do mercado desta cidade.

Por sua morte, passou dito

prédio a pertencer a cinco her-
deiros.

j Tres desses, como legitimos

proprietários que eram, vende-
ram suas partes ao sr. capitão
Luiz Antônio da. Justa.

Este sr. tendo pago pelo justo
preço a importância dessas tres

partes; todo o imposto de trans-
missão ao Estado e a devida es-
criptura ao tabellião publico; con-
tinuando ainda a pagar o im-

posto de portas ao municipio;

porque commetteu o crime de
abraçar a causa da revisão

que é contraria ao sr. Accioly
e seus adeptos; a câmara de Pa-
catuba, entendeu roubar-lhe o
direito de propriedade.

Essa câmara, que ainda em
7894, era uma câmara rica, vendo-
se hoje, devido á sua má admi-
nistração, no estado de pedir es-
mola, por já ter perdido de todo
o credito,entendeu salvar-se agar-
rada em qualquer taboa, não se
importando que com isso fosse

prejudicar a quem tanto a detesta
e que tanto trlbalha para o en-

grandecimento desta mesma terra
A fora muitos impostos illegaes

e exorbitantes, entendeu essa

Cegos illusffados
Transcrevendo aqui a bella produc*

ção do nosso joveu patrício Paulo Gtir-
gulino, alumno do Instituto Benjamiu
Constnnt, proferida na festa eommemo-
rativa do 50" anniversariò da existeo? ,,-
cia daquello estabelecimento, que ta>
relevantes e assignalados serviços lia
prestado aos que vivem immersos nas
trevas da cegueira, não temos outro ;
intuito que não seja scientificar aos
cearenses o adiantamento intellectual
deste nosso conterrâneo para servir
de insentivo á todos que, em suas fa-
milias, tiverem crtanças cegas a edu*
car.

Francisco Cíurgulino, irmão de Paulo
Gum-ulino, cego educado uo mesmo
estabelecimento, é de intelligencia su?;,
periir, já foi professor de raathema-
tica e actualmente o é de musica, no.
mesmo instituto, e sempre que se oftV
rece opportunidade, sabe exhibir-se
como orador e ascriptor.

Instituto dos cegos -
Passa hoje o 5 o- anniversajrio

do Instituto Benjamin Constant
A estas únicas palavras nós li*

mitariamos se esse Instituto fosse
um dos muitos estabelecimentos
de instrucção espalhados por tpda
a Republica. Trata-se, pelo con-
trario, de um estabelecimento es-
pecial, único no Brazil e na Ame-
rica do Sul, destinado á instrucção
dos cegos, afim de tornai-os úteis
á sociedade.

Não é necessário grande esfor-
ço para comprehender que a iri>
strucção é, não diremos somente
útil, mas indispensável ao cego,
ao qual são ínaccessiveis muitos
trabalhos materiaes, nos 'qúáes

se torna imprescindível o sentido
que lhes falta.

Elles não podem evidentemente
resistir á concurrencia dos videtl-
tes, os quaes a natureza dotou
de todos os elementos de êxito
na vida. Não obstante esta infe*
rioridade, o cego não é inútil á
sociedade; se não pôde igualar
aos que gozam de todos os sen*
tidos,pôde entretanto approximar-
se delles pela cultura da intelligen-
cia. Sob este ponto, sua inferior!-
dade não é tão grande como á
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câmara de impor aos negociantes, primeira vista pôde porecér. Se
de carne verde, que fossem fazer lhe faltam muitos livros e outros

meios de fácil instrucção, por ou-
tró lado, privado de muitas seri-
sações capazes de desviarem sua
attençao, pôde por isso mesmo
reflectir sem esforço e com vanta-

gem.
Muito antes da fundação de

escolas especiaes apparecerám,

posto que em pequeno numero,
cé°*os distinetos, acatados pelos
contemporâneos por sua illustrà*
ção. Para não fallar de outros,
citaremos Didimo, mestre de S;

Jeronymo, um dos mais notáveis
doutores da Igreja, e ò naturalista

ainda continua pagar os impôs-1 Hubert, celebre por seus escri-
tos de décima ao Estado e ojptos acerca^das abelhas. Sé a-
de portas ao municipio, repre-; falta de um svstema apropriado
sentado por dita câmara. e de uma pedagogia especial não

Por isso, repetimos: obstavam o progresso de alguns
E' o cumulo! cegos de reconhecida intelligtencia,
Fosse eu, o dono dessa pro~ não podemos deixar de admittir

priedade, que a mandaria demolir i qUe só por falta de processos

a venda no referido baxracão

que é de propriedade exclusiva-
mente particular, e determinou
mais, que cada marchante devia

pagar de aluguel, vinte mil reis

por cada mez.
No fim do mez o procurador

da câmara, de ordem de seus

patrões recebe a importância do
aluguel dessa propriedade, que
nem a elle nem á câmara per-
tence, e dá a esse dinheiro qual-
quer desvio ficando o legitimo
dono em completo desembolso..

Não obstante, o proprietário

:-'- ii'd'..d'd.^
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n 
T nnias esoerancas í contanto que tal câmara não; especiaes permaneciam em sua,

se ás nossas esperanças 
sustentar-se á minha; quasi totalidade inactivos, inúteis

mnder o resultado de nos- ,Uclviai 7 . . ,/,_
sad.i,
corresponder o resultado de nos
sa abnegação.

A's urnas.
J. Bomfim.

\ custa
I Paeatuba, 10 Outubro de 1904.

José A. de M. Sobrinho..

á sociedade.
Por muitos séculos, durante^tp-.

da a antigüidade, os cegos foram
1
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considerados seres inferiores, con
demnados á morte pela legisla-

ção de Lycurgo, crueldade que
espíritos superiores, como Platão
es Aristóteles, toleravam, conside

HOTICUS WillCiS
Recife, 21.

Estão apparecendo cm circulação

rio provocar opposição ao governo, j apoio á caudi atura do coronel Joào
O dr, Rodrigues Alves elogiou os I Brigido dos Santos, á cadeira smato-

seus serviços, j rial.

Parece que até o próximo dia 15
de outubrro estará declarada a scisão
na politica paulista.

Cravei, 8 de outubro de 1904.

Alexandre José Brindeiro
Manoel José de Oliveira
João Francisco de Paula Pereira
João Victorino Soares Dantas
Francisco Luiz dos Santos.
José de Carvalho

A passeio acha-se actualmente nesta

Rio, 3.
O banquete em honra ao sr. dr. Lau-

ro Muller, ministro da industria, con-
sta, é o primeiro passo, para a procla-
inação da candidatura de s. exc,. ao
Droximo De»'iodo presidencial. Os ami- ,
C de s. exc. parece, resolveram apres- capital, acompanhado de sua exma. sa

S2 essa candidatura afim de _ssira I o nosso illustre patrício José Hecil o

ev tar que um grupo paulista levante. Lopes, sócio da importante casa com-

como si espera! /candidatura do dr. | mcroial Deffner * 0, armadores em

Bernardino de Campos, cujos amigos Manáos.

prometteram apoiar a candidatura do ; Recibo Lopes, pelo muito que tem
yiu_ -- .y PmtA mn rwn Aa s iis mnterraneos ex-
dr. Lauro Muller. feito em prol de seus conterrâneos ex

patriados, torna-se credor da gratidão
de sua terra.

rando-a necessária á conservação aqui, «edulas falsas de cinco mil réis

da belleza e vigor das gera- novas

Ções. q drt jm j, Seabra, ministro do in-, ctm.;0 tia' capita], applaudem a attitu-
O Christianismo melhorou con- terior? ooaferenciou hontem com o dr.' A(i jií;.te perante os acontecimentos po-

sideravelmentes a condição dos ft0d_igues Alves sobre os negócios da I \{fáò& qUe s0 desenrolam no paiz e

ce£?OS oela fundação de asylos, Bahia: consta que declarou pedirá fa-om pelo órgão de seu Direct rio

onde estes ficaramtao abrigo das jdembsãoje 
continuando no mm.ste-1 aljaix0 assiguado, uma adhesao de

necessidades materiaes.
Entretanto, a falta de um pro-

cesso especial de ensino era ob-

staculo poderoso á sua instrucção.
Lutando contra este obstáculo
com admirável tenacidade, alguns
cegos ensaiaram methodos espe-
ciaes de escripta e de leitura,
sendo o mais praticado o dos
caracteres ordinários em alto relê-
vo, percetiveis ao tacto. Foi este
o processo adoptado pela primei-
ra escola fundada por Valentin
Haüy, em Pariz, no anno de

1786.
Posteriormente foram creadas

muitas outras escolas em França
e em muitas paizes da Europa.

Os progressos realizados por
aquellas escolas cedo foram co-
nhecidos no Brazil, como o prova
o projecto apresentado á Câmara
dos Deputados pelo Conselheiro

, Cornelio Ferreira França, na ses-
são de 29 de Agosto de 1S35.
Por aquelle projecto eram creadas
na Capital do Império e nas das

provincias aulas para cegos e

surdps-mudos
Infelizmente a situação do paiz

naquella época não permittia a
realização de tal progresso: as

' revoltas que rebentavam em va-
rias provincias absorviam quasi

' 
por completo toda a attenção do
Governa e do Parlamento. Mais
tarde, em 1854, o cego José Al-
vares de Azevedo, ligado ao Dr.

José Francisco Xavier Sigaud,
resolveu fundar un estabeleci-
mento de instrucção para seus
collegas de infortúnio. Não lhe
faltou a efficaz cooperação do
Parlamento e do Governo, cum-

prindo salientar o ex-Imperador,

que além de auxiliar efficazmente

to, resolveu fazer desembarcar nm sai- I RlgjgyQ Mfà ScÜ^GÍÓÍ
gento do exercito, devido ao estado |-:*-í ¦ /
bravíssimo em que se achava, dizendo
o medico da saúde do porto que o doen-
te ficando no Ceará poderia escapar o

que sh obrigava a rooolhel-o a> hospi-
tal de Misericórdia. Effectuou-so o de-

p£» do 
¦ 
Ca^el, solidário, com I JJ^X d. A"t^™™™' I *» 

^?>mf5.' 
(pavimento térreo

-:-:-:--.. aa ns-v.-l Q teuenfc0 oòmraandanté do contigento, do Tribunal da Relação), bispai
de no,ne Bernardo Mello, devolveu «> 1 r>r. João Othon do Amaral Hen-
infeliz rargento diseudo que não con- rj 

" 
_—Déitnbuidor.es de Chapa

sentia que elle ficasse naquelle Estado 
g^^ iVtontoii-o- Felisbello José

porque a isto se oppuuhaiii as ordens &_-

O divect.orio do nosso partido cm
Cascavel dirigiu ao eleitorado a oir-

; cular a seguir:

| Directoria do Partido Republicano Re-
visionista do municipio de Cascavel.

Os representantes do Partido Re-
,-el, solidários

o movimento opposicionista (ío Dire-

P

/.'• Destricto

i.a Secção.Os eleitores dos quar-
teirões n.OÍ i a 7, votam : na Sala

do commando do 2- districto militar.
Todos os pass geiros protestaram

contra a deliberação do tenente ao ou-
virem o pobre sargento, chorando, dizer:

"Sei que não chego a Cabedello,,.
E de facto: horas depois fallccia o po-
bro moço!

Não creio que o general desse essa
ordem, e por isso peço que seja leva Io
ao seu conhecimento o facbo.

Sigo para a Bahia o alli moro na
Baixa do Sapateiro u- 14
—De vi s. cr.o —J. Bartholomeu Spi
nosa*'.

Do commando do 2.° districto mili
tar recebemos hoje a seguinte carta:

lllm.o sr. redactor do "Jornal Pe

0 "Jornal,, envia-lhe o seu cartão
de visita.

pialogo

Sabe-se aqui, pelas nota» indiscro-
ptas de uma folha, que o sr. Almeida
Nogueira vem de S. Paulo, a chamado
urgente do presidente da Republica,
para conferenciar com s. exc. a pro-
posito da questão da Estrada de Soro-
cabana e da scisão paulista que pare-
ce inevitável. O dr. Jorge Tibiriçá, \
presidente do estado de S. Paulo, tra- j ^Q Q|flry„ qU'e UA Republica
balha pela fusão das companhias Pau- 8Creveu ?
lista o Mogiana, que conseguida fará
acquisiçào da Sorocabana. A maioria
da representação paulista apoia a idéa
do dr. Jorge Tibiriçá e o próprio ge-
neral.Francisco Glycerio dizia, ante-
hontem nos corredores do Senado que
a fusão traria para S. Paulo poder

da Silva.
2.' Secção Os eleitores dos quar-

teirões n.os8 a 13 votam: na
Secretaria de Justiça, (frente ao
Rosário) Fiscal Coronel Francisco
Fontenelle Beserril—Destribuido-
res de Chapa Capitão Francisco
Pedro dos Santos, Tenente Can-
dido Alves Brasil.

3.a Secção.Os eleitores dos quar-
teirões, n.os 14 a 17. votam; na
Secretaria da Fasenda (Thesouro
do Estado). Fiscal T.e Coronel
Licinio Nunes de Mello —Destri-
buidores de Chapa Clarindo Fer-

queno„.-Saudaçõe?,».Diante da carta reira do Nascimento, José Ferrei
ra de Amori.m.

F. «Leste aquelle artigo do "Correio
tran-

A.-Li, sim.
F.--E o que te pareceu ?
A.--Um engrolado de pirão que sobe

c desce no estômago sem digerir.
F.--Aquelle escriptor é dos bestas

com pretenções de sabido-
Este pedaço então é supimpa: "Cada

econômico superior ao da somma dos l cearense uotavel tem tido o desejo ou
demais estados.

Não é só a questão da Sorocabana
que tem trazido em atropellos o pre-
sidante da Republica; é também a da
vaccinação obrigatória. As indiscripco.es
do Rio escriptás para a "Platéa. de
S. Paulo, em data deante-hontem, di-
jsem que a campanha contra o proje-
ctotla obrigatoriedade da vaccina tra-
rá como conseqüência a forma de um

4',a Secção. Os eleitores dos
quarteirões 18 a 20, votam: no
.Liceu. Fiscal Eduardo Henrique
Girão.—Dêstribuidorés de Chapa
Capitão Joaquim Filicio Carvalho
Sobrinho, José Thomé Cordeiro.

5.a Secção. Os eleitores dos

quarteirões n.os 21a 27 votam:
na Bibíiòthecà Publica (pavimento

a idéa d'uma taça mais ampla, mais
rica, mais perfeita e bella, para mer-
gulhar no ponto mais luminoso da
caudal imraensa do patriotismo.,.-

Bonito ! Aqui é que dizia o finado
padre Pinto Vicente : quando a natu-
reza é d'agua; metta a cabeça no pote.

Do Ipú está nesta capital o nosso

hoje inseridi em vossa folha e assi
gnada pelo sr. J. Bartholomeu Spinoza
passageiro do "Brasil", relativa ao la-
mentavel facto oceorrido 110 Coará, se-
gundo affirma o mesmo, com um sar
gento do exercito que viajava no ei-
tado paquete,—tenho o indeclinável de-
ver de declarar que nenhuma respon-
sabilidade d'elle decorre para o coai-
mando d'este districto, que não traifs
mittio ao official encarregado d'aquclle
poste militar ordem alguma, directa ou
indirectamente, sobre esse sargento, de férreo da Assembléa). Fiscal Her-
cuja triste historia só teve conheci- menegildo de Britto r"
mento pela alludida carta.

Dando publicidade, a esta, muito pe-
nhorareis ao compatriota e leitor con-
stan'tèi-"ÍSawi<e/ Barreira, 1* tenente
secretario da districto.-

Quando já estava composta esta car-
ta. vimos um telegamma em que o com-
mandante do contigente do Ceará, in-
terpellado com urgência pelo o com-
mando do districto, respondeu ter alli
apenas desembarcado um sargento que
está vivo e até melhorado: não lhe
coustando, informa o tenente Bernar-
do Mello, que é o commandante do
referido contigente, noticia alguma do

rá como conseqüência a torna dei um . _en ami Jog6 Liberat0 Füho, que
novo partido aqui, na capital da Um- "viaiton 

a redacç.ão desta folha,
ão, com o fim de sustentar a candidatu-
ra do dr. Barbosa Lima á vaga do se-
nado aberta pelo dr. Thomaz Delfino,
c do dr. Pombe Bricio pelo segundo
districto. O dr. Barbosa Lima não será

sargento a que se retere a carta por
nós hontem publicada a pedido do
passageiro signatário da mesma, sr.
Spinoza.

a fundação do Instituto, doou-lhe 
mais _celeito pelo Rio Grande do Sul

o terreno para a construcçao do 
| comQ Q d_ potnbo Bricio não o será

prédio onde hoje funeciona

5porl Club
hfe

O estabelecimento que nesta
data se inaugurou com o nome de
«Imperial Instituto dos Meninos
Cegos» foi depois chamado <Ins

tituto Benjamin Constant» em ho-
menagem a esse professor que se
fez também grande protector dos
cegos. .

Creado em pequenas propor-
ções, com um curso reduzido, o
Instituto dos Cegos desenvolveu-se
rapidamente: augmentaramse as
matérias ensinadas, crearam-se
officinas para os que não têm
aptidão para os estudos, finalmen-
te teve maior desenvolvimento o
estudo da musica, a arte mais ac-
cessivel ao cego.

A dita de hoje será de certo
bem relembrada no Instituto Ben-

jamin Constant, estabelecimento
U-ilissimo, «templo de piedade e
saber,» como o qualificou o poeta
cego ex-alumno Augusto Ribeiro:

"Onde o cego as angustias da tre«ra
Pôde emfim suavizar, esquecer".

(Do Jornal do Commercio de
17 de Setembro).

Broncbite Clironic»;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-

DO Gonsaga.
Rheim-ctismo;—Conbate-se vantajos

mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
A. Gonsaga e o Dominador.

Insoainlas;—Debellão-se com o XAROPE
j-NTI-NERNOSO—tomadt a noite ao deitar
se.

mais por Peruambuco.

£chos e noticias
Caso Varela

O sr. dr. Moraes Sarmento, 2- pro-
motor publico da Capital Federal, em
luminoso parecer opinou pela pronun-
cia do acadêmico militar Mario Her-
mes da Fonseca, como incurso no
crime de tentativa de morte contra o
deputado Alfredo Varela, aggravado
pela circumstancia de superioridade
em armas.

&<W
sr. Eurico S. Duarte, digno 1.

secretario desta prospera sociedade,
recebemos communicação da eleição
da nova directoria ao mesmo tempo
quo nos convidava a assistirmos a ses-
são a realisar-se no dia 14 do corrente,
commomorativa do 1' auniversario da
referida sociedade, e posse da directo-
ria ekríta, que ficou assim constituida:

Presidente, Joaquim Verçosa Filho.
Vice-presidente, Virgílio Xavier.
)• secretario, Eurico S. Duarte.
2' setretario, José A. / raripe.
Thesoureiro, Oscar Vianna da Ro-

cha.
Directores, Raphael Theophilo Dio-

go R. Gadelha, Milton S. Carvalho.
Adjunctos, João Pedro Pontes, Jay-

me Rossas, Eurico de Mattos,
Agradecidos,

Desembarcou ante-hontem nesta ca-
pitai o distineto officiil do 27" de iu-

*p 5 Salão j^zul
O nosso intelligento collaborador dr.

Manoel Moreira da Rocha acaba de
nos honrar com a participação de seu
enlace matrimonial no Estado da Ba-
hia, com a exma senhora d. Amélia
Serra Moreira da Rocha.

Grato pela delicadeza, o "Jornal-
faz votos para que dessa união colham
os nubeutes fruetos venturosos.

Faz annos hoje a intelligente senho-
rita Baby Brigido, a quem saudámos
eflfusivamente, relembrando 110 dia de
hoje a clara alvorada de sua risonha
xistencia.

Ha dias chjgou a esta capital, vin
do do Aracatw o nosso dedicado arai-1 ,-, . , xr 1 •„„_uu uu aia»i.j, -.-:-.:,-.¦..:.-:..-._ í mtsnasr. Lrnesto Ramos de Medeiros,o-o e correHEionario dr. José .Leite .... , _ .Du c iuiicii(,iw.i ... mm. p.m BiibsMbiinan ao sr- 1- tenente
Barbosa, digno e humanitário clinico
ali residente..

O '•Jornal- saúda-o.

A esta cidade chegou o nosso pres-
tante amigo e correligionário coronel
João Felix de Souza Martins, residen-
te em Bebedouro,

Curaprimontamol-o.

que, em substituição ao sr- 1- tenente
Bernardo José de Mello, que tem de se-
guir para o Recife, veio assumir o com-
mando da fortaleza.

O "J ornai - ^cumprimenta o valente
militar

Do "Jornal Pequeno" do Recife:
«Recebemos hoje a seguinte carta:
Bordo dá Brasil, 2 de Outubro deEstá nesta capital e visitou a re (

dact-ão desta folha o nosso illustre j LiOL Sr..redactor do «Jornal Peque
noB. ---Achando-se, hoje fechado o es-
criptorio de vosso jornal, venho, por
meio (Festa, levar ao vosso conheci men-
to um horroruso, bárbaro e deshuraa-
no facto oceorrido no porto do Ceará:
chegando este paquete naqueNe purto
a 29 do mez findo, o medico de bordo,
de accordo com o da saúde do por-

amigo Camillo Ferreira de Almeida,
influencia politica em Guaranv.

Agradecidos.

Regressou para Itapipoca o nosso
distineto amigo Urbam Teixeira de Me-
nezes.
Feliz viagem.

jYícmseuhor )j\\z Jarbasa
No vapor "Pernambuco,, que ante-

hontem zarpou para o Norte seguiu
com destino á Labrea o nossa illustre
conterrâneo Monsenhor Francisco Lei-
te Barbosa.

Optima viagem

Visitou a redacção desta folha o
nosso bom correligionário José Candi-
do Pinheiro, residente em Baturité.

Agradecidos,
—•«•>«..—

Em commissão do 2° districto mi-
litar desembarcaram ante-hontem nesta
capital, vindos do Recife, os briosos
officiaes do exercito major dr. Francis
co Mendes de Moraes, delegado do che-
fe dó estado maior junto ao commando
do 2o districto; capitão Rodolpho Bar-
retto Fontoura e tenente Arsenio Bor-
gcs.

0 "Jornal" apresenta suas saúda-
ções aos illustres hospedes. <

e lintto Firmeza,
Dêstribuidorés de Chapa. João

José Vieüa da Costa, Bernardo

José de Moura.
<5.a Secção. Os eleitores dos

quarteirões n.os 28 a 33, votara:
na Escola Publica, (Rua Floriano
Peixoto n.° SóJP^iscal Majcr Mar-
tiniano Farias.— Dêstribuidorés
de Chapa Capitão Francisco Pinto
de Mesquita, João Anselmo Guará.

2: Destricto
7-a Secção. Os eleitores elos

quarteirões n.03 i á 6, votam:
na Escola Normal. Fiscal Coro-
nel Agapito Jorge dos Santos.
—Dêstribuidorés de Chapa, Ca-
pitão Raymundo Martins de Cas-
tro, Antônio Skiner Pinheiro,

8.a Secção. Os eleitores dos
quarteirões n.os 7 a 8, votam: .
na Estação Central da Estrada de
Ferro. Fiscal' Coronel Antônio
Cruz Saldanha.-— Dêstribuidorés
de Chapa Antônio Porfirio do
Carmo, Francisco Pedro de Aze-
vedo.

o.a Secção. Os eleitores dos
quarteirões, nos 9 a 10 votam:
na Escola Publica, á (Pua Sena-
dor Pompèoiv 148) Fiscal. Theo-
philo Rulino Bezerra de Menezes
Filho,—Dêstribuidorés de Chapa
Coronel Affonso Fernandes Vieira
Thomaz Coelho de Freitas.

io.a Secção. Os eleitores dos.
quarteirões n.os ii á 14, votam:
na Escola Publica a Rua Sena-
dor Pompeo n: 130. Fiscal, Dea
metrio de Castro Menezes. -Des-
tribuidores de Chapa, Quintino
Aderaldo Maia, T.e Theophilo.
Cordeiro.

n.a Secção. Os eleitores dos

quarteirões n.* 15 á 18, votam:
na Escola Publica. (Rua 24 de
Maio n.- 53) Fiscal Major Conra-
do Ferreira Pacheco,—Destribui-
dores de Chapa. Major Laurindo
de Moraes, João Alves Pereira.

i2,a Secção. Os eleitores dos

quarteirões n.os 19 á 20, votam:
na Escola Publica (Rua General
Sampaio n.- 154) Fiscaí José da
Silva Bomíitn.—Dêstribuidorés de
Chapa João Chrisostomo Cangi-
ca. José Martins de Aguiar e.
Silva.
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VACCÍNA

Hoje, nos dias de sabbado, vè-se uma

,'cissão de èsmòlerès, rua abaixo e rua

cima," e tão crescida que espanta. A

ítà de brio da arraia miúda em Forta-
,„ riípcrou a ponto santificarem o sab-

ado.
Reservam este dia para as esmolas.

me haviam dito isto, que achei ex-

avagante, mas depois verefiquei ser

:rciade.
As lavadeiras, por exemplo, não tra-

alham nos sabbados, pedem esmolas,

osso isso affirmar de visu porquanto as

vanderias são os poços a flor da terra

desseminaflos pelas -reias de Fortaleza, da capital, que imprevidentes, como var quasi me faz esmo; ece e abandona

e todas as vLs que por elles passei aborigine, deixam de construir cisternas aquella uni, mar, peno— missao 1 ,ve

no mencionado dia não vi uma lavadeira para recolher as água? de chuvas, espe- então uma noção perfeitamente real do va-

sequer: È de buracos tambem nesta área rando talve. que o poder publico melhore lor do est.mulo sobre o nosso esp.nto.

snb-urbana, que a população da capital as aguadas. Sg*j »nfessp_, que me faltava e te agu,

se abastece dágua. Sabia que a água que Este em sua habitual despreocupação lhao e julguc-me um traço. Esta minha

se bebe em Fortaleza, vinha das areias, esquece por completo o lado utilitário fraqueza entretanto, era %tao humana, tao
t 4.- „ i„ ,i„ a™ n^nrinc nnblicos e cuida de embe de accordo com as nossas paixões, que nao

mas nunca imaginei que fosse tirada de dos negócios puDiicos t, cuiua u^ eu» •> > i
ii /.!?•• i i: nAr. \a^r a rirlarlp ornando a de avenidas sentil-a seria sahir dos moldes da natuj

semelhantes fontes. Fiquei escandalisado lezar a ciüaüe, ornanuo a uc dvuuu« ^

quando vi um destes pequeninas panta- de jardins. Quem nos visita sabe que reza.
nos, abertos naquella areia safara, expôs- temos bons logradouros, vêr as nossas Era preciso coragem para fazer o bem

to totalmente ao sol, cerc ido de água- avenidas, mas não sabe de onde vem só por amor do bem. Que melhor incen-

deiros e de seus burricos. E como é co- água que bebemos. tivò do que a consciência da pratica de

lhida a água ? O animal, ordinariamente Quando será que os homems que nos uma boa acçao

o jumento é levado para a beira do poço governam tomarão mais a serio a saúde

e emquanto elle se farta cPagua se lhe publica do que o embellesamento da ei-

enchem os canecos. O focinho do burro dade ?

' v' '•'•> .-

lavado ali causa menos nojo e é menoi
repugnante do que as cabelludas pernas
dos aguadeiros que as vezes na fonte en-
tram até meia cannela. Porcos por indo-

IX

iram ate ,.,c., um,,. lM.^o^ Voltei das areias profundamente des-

le e por educação mui naturalmente pi- alentado, taes foram as misérias que vi,

sam nagua e nella lavam o rosto e de- A relutância do povo em receber o bene-

oois levam-na á vender aos habitantes ficio que tão espontaneamente lhe ia le-_

A indifferença do publico pelos meus
serviços e o modo hostil com que recebia-
me o povo, magoavam-me ou antes re-
voltavam-me e se não cahi na fraqueza de
abandonar a minha idéa foi porque luctei
muito contra as tentações de meu amor

próprio tão profundamente ferido.

(A seguir)

Está nesta cidade o nosso iutranzi-
in'te'o presttaiuso amigo Joaquim

Alencar Mattos, pharmaceutico em

ntuvitó.
Visitamol-o-

Vindo de S. Francisco acham-se en-

o nós os nossos dignos correlig ona-

os Francisco Bento do Araújo e João
onto de Araújo, ais quaes cumpri-

.entamos.

Desvarios PARTE COMMERCIAL SECÇàO DE TODOS

assassinato
Hoje ao meio dia, mais ou menos,'

assassinado nesta capital, á rua doj
hrapaio, a tiros do rewolver o a la-,

tdas, pelo sr. Frederico Esteves, o

, Adolpho Pedreira.
Questão de-honra, foi que deu logar;

3 assassinato.
Pedreira contava 25 annos de ia ide

Frederico tem apenas 21-
0 cadáver foi conduzido á Santa
asa. , , .
Por ser adiantada a hora deixamos

. dar os pormenores deste horrível
íime, o que faremos no próximo nu-
lero,'

Embarcou para Manáos o nosso jo
en e intelligente amigo Attila Amaral,

quem somos grato pelas despedidas
ue nos trouxe
Optima viagem lhe desejamos.

Está nesta capital o nosso amigo
mente coronel Fredegundo Rodrigues

Arruda,.vindo de Granja no vapor
Continente."
Saudamol-o.

<í£'s pura como a estreUa
Doce e bella.'

Gonçalves Dias.

<No teu divino olhar, como um 
'segredo

tSe embebe a penna, no teu sorrir flammeja !
Nào cedo /...»

(De um poeta desconhecido.)

Para dizer custa pouco ;
<fE's um louco,

Pois eu não te quero nfio.>
Mas não sabes, por ventura,

Que a loucura
Tem contudo explicação ?

—Só és pura como uma estreita
Doce e bella,

Como a aurora boreal
Que se reflete no gelo,

A fazel-o
N'um espelho de crystal;

Se Deus te fez como o lyrio,
Meu delírio,

Mais formosa que ninguém,
Um desgraçado, desculpa,

Não tem culpa
Culpa de te- querer bem.

Foi na valsa vaporosa,
Caprichosa

Naquella festa louça,
Tomei-te as mãos pequeninas

E franzinas,
Vi-te as faces de romã ;

Está nesta capital o nosso intransi-
ente amigo José Carlos, artista, resi-
lente em Quixadá.
Saudaraol-o.

Espirito dos outros
Uma mulher, num rasgo de-amor

lonjugal, disse ao marido que, si elle
norresse primeiro que ella, não lhe
iobreviveria ufa instante siquer e me-
teria uma baianos miolos.

íío dia seguinte, o marido faz tes-
ainento e não deixâ á sua terna me-

j nem um ceitil,
—Como! pois não me deixa nada?
—Pari que? pois não me disseste

[uê te matavas quando eu morresse?
—Sim, mas... mas, si por casuali

Iftde eu errar o tiro v

tara

Uma Çautella
Hntsra ao entrar em palácio o sr. P. Rocha,

comprimentar o espirito sábio do emi
tinte estadista, passou primeiro por uma ri-
|orosa inspecção.

Avisaram a s. ex. que era chegado o filho
le Soure, censpirador terrível, o Catilina dos
enipos da maloca.

Mande-o entrar para a estribaria dos carros,
Ifec o maguata da corte cearense, e lá o po-
íhão nu, para ver se traz algum punhal ou
'omliii de dinamite, quj já conspirou uma
Vez contra mim;'

0 sr. Pi Rocha sujeiton-sc ao exame excla-
lando entre lábios : é mesmo um espirito sa-
tio!

Vi-te os olhos tão formosos,
Luminosos,

Qual dos astros o fulgor;
Vi-te a bocea delicada,

Perfumada,-
Perfumada como a flor.

E dos olhos para a bocea
Corre, louca,

Corre, corre-me a attenção,

A cabeça que divaga
Se embriaga,

Perde de todo a razão.

E quaes tufões, que se agitara,
Sobre-excitara

As verdes ondas do mar,
Taes se gerara na cabeça,

Bem depressa,
Mil desvaiios sem par.

Mas... estrella peregrina,
Luz divina

Que estás no céo a luzir
Oh ! desatinos peiores,

Bem maiores,
Faria, por te servir.

E se dado fosse ensejo,
De um desejo

Servir-te—dama gentil
Era de ver que o Impossível

E' risível
As subtilezas do ardila

Dissésses tu : já nesta hora,
Quero agora,

Que o sol me venhas trazer,
E do nectar delei;avel,

Innefavel,
Da briza quero beber.
Pobre judeu condemnado,

Tão coitado,
Tomara o maato o chapeo,

z Ia a todos perguntando,
Delirando,

Qual o caminho do céo.

Té que do sonho desperto,
E tão perto,

Do céo tão perto de mim,
Fitando este céo de agosto,

' Que é teu rosto,
Ditoso, diria assim ;

«Teus olhares, teus sorrisos
Tem os frisos

Dos albentes arrebóes :
Se o teu sorriso desliza,

Tens a briza, *
E teus olhos são dois soes.»

IO—04. Ismael Tullio,

Vapores esperados
DO NORTE

"Continente" á 24.
"Hubert" a 13
«Castro Alves,, a 16.
"Recife» a.28.
«Una» a 14.
"Huascar a 18. ¦

DO SUL
"Salinas* a 14.
«Manjo" a 28.
«Manaus» a 14.
«Gonçalves Dias,, a 10.
"Jacuhype,, a 19,
«Belém» a 23. *

Cambio do dia 11 de Outubro.

®^úk^Mi-M«^*.)X4.)ILi&i>^MiM&

Rio—Bancário
Pernambuco— Bancário

Pará—Bancário
Ceará—Bancário 12 3/16

Cheques em ouro 11 13/16.

12 7/32
12 7/32
12 1/4

Resumo
DA

N. no—82.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 10 de Outubro de 1904.

Qma cartola
Quem levou hontem do baile de pa-

lacio, escondeu ou guardou, uma car-
tola ainda pouco sovada, do negociante
João Baptista Lopes, filho do coronel
Jesuino, da praça do Ferreira, faça o
favor de vir entregar ne9ta redacção
que será generosamente recompensado.

Pedc-se tambem a quem fez isto
que largue esse costume tão feio, que
o dono da cartola está em pranto com
a falta do seu chapéo tão bom.

Nunca mais vou á baile em palácio,
anda elle dizendo. Bem me dizia roeu
pae, que massa muito a gente e só se
tem prejuízo.

pespedida
Segumdo para Manáos e não me

sendo possível despedir-me pessoal-
mente de todas as pessoas que me dis-
tinguem com suas attenções e amisa-
des, o faço por este meio, offerecendo
àlli os meus serviços.

Fortaleza, 10 de outubro de 1904.
Attila Amaral.
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llllli a vapor
Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoscopios
Fundas umbelicaes ¦•
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

^.caba de receber—a

Pharmacia Rocha

m
%
i
t
{I
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8285
8248
3525

15:ooo$ooc
8oo$ooo
5oo$ooo

Esta repartição rendeu de 1 a 10
de Outubro, 

Rs. 
108:969$989

ALFÂNDEGA

Centro artístico Cearense
Ficam convidados os companheiros

ohefes de secção e membros do conse-
lho de diligencia, para a minião de
assembléa geral, domingo 16 do corren-
te, ás horas do costume, para a pres-
tação de contas do caixa.

A Commissão Executiva

. 8f rem*
Vende-se um terreno com 20.0

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo
para habitação.

LIVRARIA ARAÚJO
PRAÇA DO FERREIRA N. 3

O Soares
participa a seus freguezes que-
mudou sua ofíicina de funileiro
para a Rua Municipal n. 18 ,e
Rua Senador Pompeu n. 101.

Saugne;—Sem
PAILH

O Purificador do
gual é TINTA DE SA

comopsta de A. Gonsaga.
Palpitacão do coração ; — Desappa

recém dentro de pouco tempo como uso da
—XAROPE ANTI-NERVOSO-de A. Gonsago

Dia ! 1 de Outubro
Foram abatidas 25 rezes bovina^,

vendidas de lflOOO a $800 rs. o Mo.
3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a 1$000 o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

ffleteoloíia
Dia 11 de Outubro

Temperatura máxima á sombra : 28, «8
minima « " 23, o0

Evaporisação á sombra 4m / m9
Chuva cahida m /m
Estado atmospherico Bom
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O commendador não faz justiça ao
mérito. Convidado para nomear um re-
presentante ao congresso jurídico do sr.
Kilo Peçanlia, indicou Clovis Bevila-
qua menoscabando assim dos seus ju-
risconsultos da-Academia, livre de di-
reito.

Esperava-se que a escolha recahisse
no sábio dr. Valdemiro Moreira, cuja
fama corre mundo,

Pharmacia Boda—a Bi Mu Pie-
xoto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de. filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

ms
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Catalogo da Livraria-ARAÜJO- Praça Ferreira
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agencia de assignaturas e venda avulsa de Revistas
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Camjtto C. pranjco

A Sereia notável, romance il-
lustrado, linda -encAcler-
nação

As trcs irmans
Á engeitada
O Snr. do paço de Ninaes
Anathema
A mulher fatal
Cavar em minas
Correspondcia epistolar
Horas dcpaz
Duas hora» do leitura
l1any , t
Kovellas do minho
Agulha era* palheiro
Annos dc prova
Olho de vidro
Os brilhantes do brazileiro
Carlota Angela

J\\it\aaacK

Luzo brazileiro de 1904
Idem idem 1905
Das Senhoras 1904
Idem 1905

)\ chegar:

Garniêr para 1905
Bertrand para 1905

Collccção ccconcica, cada
vollume

Nova collecção Pereira, cada-
volume

3osé ^ ^sncar

9S00O

IJõOO
1$500
1$500
1S500
1$500
3$000
3$000
1 «500
1$500
1S500
1$500
1$500
1$500
1$500
1$500

1|000
2â5Ò00
1$000
2|ÒÒ0

$600

$300

Guavany
Iracema

JVlaccdo
O moço Loiro /,
A moreninha
O» 2 amore* 2/v.

2 vls.--4§000
2$000

2S000
2S000
4$000

)A. J\melia Vaz de Carvalho

Figuras de hontem e de hoje 4$000

Julhão paio

Digrccsóea c novcllas

f. dc Vasconcellos

A Entiida de Castromino

Oliveira Jtfartins

03 Olhos dc Jaío r 2iv. ene

figuier
Lábias iUustrca

Victor r}ugo

Oa Miseráveis
Háa d'islandia
Homens do Mar
Burg-Jargal
Historia de um crime
Jíapóteao o Pequeno
Noventa e trez
Cláudio Gueux

5íenkiwecz

Quo Vàdes ? (broc.)

Alberto pimentel

A Porta do Paraíso, illustrado e
cadernado

4 ooo

igooo

9$ooo

3#ooo

9#ooo
ZflOOO
2#ooo
IjjÒOO
2 ooo
! £f)00
2iooo
1% 500

3.000

en-
y.000

I

Gonçalves' pias

Obras poéticas 2[V, *-,°00

6aslro jMves

Espumas fluctüáules
Cachoeira do Pi Affonso

Casemjro de J\breu

Primaveras

Jtfuciu Ceixeira

Poesias, 2jvls.

PiYersos J\ucotres
Álbum do Lavrador
Lyra do Trovador
A cántoüra Brazileira

2.000
2.O00

:oOO

8.000

.-óoO
i.-OOO
1.-Õ00

Xavier de )Víontè*pin

Alma negra 2 grossos volumes ene. 6.000

pedro PecourceWe
A Galderia ene, 6.O00

3ulio Jarrili

(Traducção de Salomão Saragga)
U Melro Branco. Aventuras dc terra

e mar. Dilicioso romance 110 ge-
»ero de Júlio Yerne e Mayne
Reid esplendidamente illustrado 9.ooo

p. 5aif\t pierre
Paulo e Virgínia, rica encadernação

em grando formato com finíssimas
gravuras

Idem ene. simples
¦ 
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•' 

•. ¦ ¦ ... /'•'. ¦

V. de Castro

Jurisprudência criminal en.
Dclictos contra a honra da mulher

í}. 5peacer
Classificações das sciencias

20:000
2:000

8.000
4;ooo

2:ooo

Cobias parrelo
Discursos, publicação pusthuma, de

regida pelo Dr. Silva Romero
Estudos allémãès idem
Estudos de direito »
Palcmicas »

/

Pr. prai\s yoi\ Tjollzertdorff
»

Política (princípios de)

JVI. )V Jombarda
Epelepsia ("lições sobre) ene. 8:000

platen
O novo methodo de curar. — A obra

mais admirável dos tempo1» mo-
demos publicada em dois nítidos
volumes contendo:—lõoo paginas

432 gravuras em madeiras—17 estam-
pas coloridas—8 estampas anato-
nucas em partes separadas e sobre
postas.

Obra indispensável em to-
da casa de familia,

ensina .em linguagem
clara e au alcance de
todo o mundo como
se evitam as n\olesttas
—Como se curam as
doenças—Cort\o se res-
tabetecer a saúde —
Como se tratam os accU
dentes — 0 que se deve
comer, beber e evitar

- Con\o deve ser nos-
sa roupa e nossa mo—
radia — 0 cuidado que
devemos dar à pelle,
ao cabello, aos olhos,
ao ouvido, ao nariz,
aos doenies, eic _ 

—
Esta obra põe o leitor

ao par de todas as
minuciosidades da *€s-
truetura do corpo huma-
ao e dedica particu-
lar attenção ás )y1o~
lestias das mulheres e
das crianças. Encerra
capitules exhaustivos
sobre íjydrotherapta,
passagem, €lectricida-
de, rjypnotismo, £xer-
cicios de 6yn\nastica 40$
Tjvgienica etc

5olano d^breu
Tratado pratico de fabricar manteiga
ene. 5 °°°

Cardeal Wisemann
Fabiola ou a igreja das catacumbas

notável romance histórico reu^*
oso, ene 10:000

Chateanbriand (Traducção de Camillo
Castello Branco).

Gênio do Christianismo, ene, com íi-
nissimas estampas por 12.0o0

€scrich
0 Martyr do Golgotha ene. 10:ooo
Os Apostollos »2:ooo
SlaacouraHt, (traducção do Revê-

rendissimo Monsenhor Lustosa)
Provação relegiosa sobre a humilda-

de ene, *:00°
Provação religiosa sobre a pobre-

sa 4':00°
Provocão religiosa sobre a obidien-

cia i:oo°
Vida e injemidade com o Divino Sal
vador

Obras do padre V. Jtfarchal
4:ooo

A mulher como deve ser ene.
Esperança aos que choram *
O homem com • deveria tel-o »
A consciência como deve ser "
Ramelhede das jovens christans

•i.ooo
4:ooo
4:ooc
4.000
4:000

6om.es /.eal
Historia de Jesus contada as crianças l:5oo

jLandroit
A mulher forte 3;00»

]Vt. pimentel
Cartilha da doutrina Christau :80o

5anto Afonso de Ziguorio
Louvores a Maria Santiseima ene 6:000
Preparação para a morte, ou conside-

rações sobre as verdades eternas,
úteis aos felizes para a meditação
e indispensáveis aos Sacerdotes
para a predica é:ooo

Reiogio da Paixão ou reflexão e offer-
tas sobre os soffrimcntos de
Jesus 2:ooo

RcMcWo Angélico de. íjeãüs Christo
e Maarià Sanlisslma, offerecido
a Jesus preso A columna, cant

Èuc. com folhas douradas
Idem com 1'eixos
Idern » * » contas

1:500
3:000
4.'aoo
õ:ooo

Visitas ao Satissimo Sacramento õ a
Maria Santíssima (para todos os
dias do mez): actos de preparação
e. acção de graças para a sagra-
da communhão, modo de rezar a
Coroa de N. Senhora etc. cart.

Encadernado com Tolhas douradas
Idem com » e feixas »
Manual d« guarda de honra do Sa-

orado Coração de lesus. simples 6:oo0

2:000
4:ooo
6:000

Com folhas douradas 8:00/

Triplece devoção, Jesus,
Maria e José ou a
devoção dos 3 me-
zes Março Maio e

Junho 3$000
Septenario das dores de N.

Senhora 500
i, g

Setenta e cinco medita-
ções sobre a Paixão
de N. S. Jesu Christo 500

Imitação de Christo e
formulário de oração,
preciosismo livro ex-
trahido da biblia, bal- ;>
samo e conforto para
qualquer phase da
vida.

Ene. simples 4$ooo
< com folhas doura-
das ; 5$ooo

Thesouro dos associados
do Sagrado Coração

¦ '• '"' ¦ '-• -

de Jesus 2$5oo
Escudo admirável 2^500
Meu thesourinho 3$o°°
Racolta Romana 5Í000
Caminho do Céo 2$5oo
Collecção de 275 medita-

ções 3$ooo
Consolação dos enfermos 4$ooo
Manual do Parocho 2$ooo
O Thesouro do Christão 3$ooo
Compêndio de orações 2$ooo
Monual para Missa rica-

mento encadernado
pau santo i8$ooo

Marfim 25$ooo
Madreperola 45$ooo

JLuiz Veuillot

(Traducção de Castilho)—
Jesus Christo espe-
rado vivo e continua-
do no mundo. Obra
illustrada com esplen-
didas chromoslytho
graphicos represetan-

do as telas mais im-
portantes de notave-
is pintores e 180 lin-
das gravuras com a
historia da —Arte
até nossos dias, luxo-
sa encadernação 75$ooo
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